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Resumo: Capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) pertencem à 
ordem Rodentia, família Caviidae, subfamília Hydrochoerinae e 
são classificados como menos preocupantes (LC) na Lista Ver-
melha da União Internacional para a Conservação da Natureza 
(IUCN), tendo sua reprodução em cativeiro não incentivada. 
Este relato tem como objetivo descrever o procedimento cirúr-
gico de orquiectomia eletiva, realizado em novembro de 2023, 
em uma capivara macho mantida em zoológico e que dividia 
recinto exclusivamente com uma fêmea. A orquiectomia é 
indicada para controle populacional ou método terapêutico 
para algumas afecções hormônio dependentes, cessando a 
produção de testosterona endógena e eliminando irreversi-
velmente o potencial reprodutivo do indivíduo. Neste caso, o 
objetivo do procedimento foi o controle populacional, visto que 
em 2022 o animal em questão passou por um procedimento 
de vasectomia sem sucesso e a fêmea concebeu filhotes saudá-
veis. Não foram registradas intercorrências durante a cirurgia 
ou pós-operatório e o animal foi reintroduzido ao recinto com 
a fêmea e os filhotes. 

Palavras-chave: contracepção; esterilização; zoológicos; roedo-
res; vasectomia.

Abstract: Capybaras (Hydrochoerus hydrochaeris) belong to the 
order Rodentia, family Caviidae, subfamily Hydrochoerinae, 
and are classified as Least Concern (LC) on the International 
Union for Conservation of Nature (IUCN) Red List, with their 
captive breeding not encouraged. This report aims to describe 
the surgical procedure of elective orchiectomy, performed in 
November 2023, on a male capybara kept in a zoo and sha-
ring the enclosure exclusively with a female. Orchiectomy is 
indicated for population control or as a therapeutic method for 
some hormone-dependent conditions, ceasing the production 
of endogenous testosterone and irreversibly eliminating the 
individual’s reproductive potential. In this case, the purpose 
of the procedure was population control, as in 2022, the ani-
mal underwent an unsuccessful vasectomy procedure, and 
the female conceived healthy offspring. No complications 
were recorded during surgery or postoperative period, and the 
animal was reintroduced to the enclosure with the female and 
offspring.
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Introdução
O maior roedor existente no mundo, a 

capivara (Hydrochoerus hydrochaeris, Linnaeus, 
1766) pertence à ordem Rodentia, família 
Caviidae e subfamília Hydrochoerinae. É uma 
espécie herbívora generalista que se alimenta 
de gramíneas terrestres e vegetação aquática, 
ervas e arbustos (Lima, 2020) e pode consumir 
também, legumes, verduras e frutas. Seu nome 
em tupi significa “comedor de capim”. O peso 
varia, em média, de 35 a 65 kg (podendo che-
gar até 90 kg), com comprimento de 1,0 a 1,3 
m (Castilho; Simões-Lopes, 2005), já a altura 
da cernelha pode ter mais de 50 cm (Reis et 
al., 2006). Apresenta pelos longos e grossos, 
com coloração castanho-avermelhada, cabeça 
grande, orelhas pequenas, membros curtos e 
cauda vestigial. Tem quatro dígitos nas patas 
dianteiras e três nas traseiras, com incipientes 
membranas interdigitais, os machos apresen-
tam glândula sebácea protuberante na parte 
superior do focinho, utilizada para determinar 
a área de dominância territorial (Reis et al., 
2006). 

Com hábito semiaquático, vive em ampla 
variedade de habitats nas proximidades de cor-
pos d’água, desde áreas florestadas nas margens 
de rios, áreas úmidas, salobras, manguezais 
(Mones; Ojasti, 1986) até represas. Forrageia e 
descansa no seco, chafurda, procria, termorre-
gula e se protege no ambiente aquático (Mones; 
Ojasti, 1986). Geralmente são mais ativas e for-
rageiam no início da manhã e no final da tarde 
até a noite (Alho et al., 1987). 

É uma espécie de hábitos sociais, forman-
do grupos de tamanhos variáveis influenciados 
pelo tipo de habitat, embora também possam 
ser encontrados machos solitários (Alho et al., 
1987). Garcias (2009) observou grupos de mais 
100 indivíduos na Reserva do Taim (RS), mas 
em sua maioria os grupos eram compostos 
por até 11 indivíduos. Esses são estruturados 
hierarquicamente com um macho dominante, 
machos submissos, fêmeas adultas e filhotes, 
formando unidades sociais fechadas e relativa-
mente estáveis (Herrera et al., 2011). 

A maturidade sexual é atingida quando as 
capivaras possuem 30 a 40 kg de massa corpo-
ral e cerca de 1,5 anos (Ojasti, 1973 apud Mones; 
Ojasti, 1986). As fêmeas apresentam vários cios 
durante o ano (poliéstricas estacionais) sendo 

que a duração do estro é de 20 a 26 horas e a 
cada 7,5 dias ocorre o ciclo estral espontâneo. 
A fêmea torna-se receptiva novamente 17 dias 
após o parto (López-Barbela, 1987 apud Rodri-
gues, 2013). Em cativeiro podem viver até 12 
anos de idade (Rodrigues, 2013). 

A espécie tem ampla distribuição em toda 
América do Sul, com exceção do Chile (Mones; 
Ojasti, 1986), ocorrendo em todos os estados 
brasileiros (Reis et al., 2006). É abundante em 
ambientes com elevado grau de antropização, 
beneficiando-se destes (Ferraz et al., 2003). A 
mesma autora afirma que as elevadas densida-
des do roedor resultam em relatos de danos à 
produção agrícola em muitos municípios do in-
terior de São Paulo. Também é uma espécie de 
atenção para saúde pública por amplificar bac-
térias do gênero Rickettsia, (responsáveis pela 
transmissão da febre maculosa) com as quais 
contaminam carrapatos do gênero Amblyom-
ma, entre outros microrganismos responsáveis 
por zoonoses (Rocha et al., 2017). 

O manejo das populações de capivaras é 
necessário em diversos locais onde os proble-
mas já citados anteriormente são detectados. 
Translocação de populações (Pereira; Eston, 
2007), métodos contraceptivos não-cirúrgicos, 
através de aplicação de hormônios (Rosenfield, 
2019) e métodos cirúrgicos (Ferraz, 2013; Ro-
drigues et al., 2017; Nunes et al., 2020; Rego, 
2021; Passos-Nunes, 2022) já foram utilizados 
como forma de controle populacional.

Geralmente, à medida que o período de 
cativeiro aumenta, as probabilidades de um 
animal selvagem retornar ao seu ambiente 
natural diminuem devido à ligação e à de-
pendência formadas com seus cuidadores 
humanos (Gomes, 2020). Levando em conta 
as atuais abordagens de manejo, os estudos em 
andamento sobre nutrição, saúde e qualidade 
de vida animal, juntamente com a oferta de 
um ambiente apropriado e seguro contra pre-
dadores, pode-se observar um crescimento da 
longevidade, além de um aumento na taxa de 
natalidade destes animais. Uma ramificação 
resultante dessa condição é que os zoológicos 
já não conseguem abrigar o excedente de certas 
espécies sem prejudicar seu bem-estar (Walla-
ce et al., 2006).

Conforme dados da IUCN de 2016, en-
contra-se listada em grau de ameaça pouco 
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preocupante (LC). Assim, espécies designadas 
como LC e que não participam de iniciativas es-
peciais de reprodução em cativeiro são sujeitas 
a intervenções para o controle da reprodução, 
através de procedimentos cirúrgicos, tais como 
a ovariohisterectomia e orquiectomia eletiva. 

A orquiectomia pode ser realizada pelos 
métodos aberto ou fechado, que se referem à 
abertura ou não da túnica vaginal. Na técnica 
fechada, sob anestesia geral, é realizada incisão 
cutânea na linha média pré-escrotal, sendo 
cada testículo deslocado cranialmente sob a 
pele até a incisão. Efetua-se então incisão do te-
cido subcutâneo e fáscia espermática, expondo 
a túnica vaginal externa. Na técnica aberta é rea-
lizada incisão da túnica vaginal externa sobre 
o cordão espermático, no qual são realizadas 
ligaduras duplas por transfixação. Na técnica 
fechada, o cordão espermático é ligado da mes-
ma forma, porém envolvido pela túnica vaginal 
externa. Em seguida é realizada a incisão dos 
cordões espermáticos abaixo das ligaduras e 
retirados os testículos (Johnston; Kustritz; Ol-
son, 2001; Howe, 2006). A técnica cirúrgica é 
indicada para controle populacional ou método 
terapêutico para algumas afecções hormônio 
dependentes. A retirada dos testículos cessa a 
produção de testosterona endógena e elimina 
irreversivelmente o potencial reprodutivo do 
indivíduo (Guimarães, 2014).

A técnica de orquiectomia é comumen-
te realizada na rotina clínica de animais 
domésticos, não somente para controle po-
pulacional, mas também como tratamento de 
enfermidades dos órgãos reprodutivos como 
traumatismos, torções testiculares, neoplasias, 
criptorquidismo e tratamento complemen-
tar de doenças de próstata e hérnia perineal 
(Oliveira et al., 2010). Pelo fato da técnica não 
incluir abertura de cavidade, diferentemente 
da ovariohisterectomia, espera-se que o trans 
e pós-operatório ocorra num período de tempo 
reduzido, sem complicações e que o estímulo 
doloroso do procedimento seja menor devido 
a não necessidade da incisão da parede mus-
cular na região abdominal. Além disso, por ser 
uma técnica capaz de ser realizada em poucos 
minutos, os animais submetidos a tal procedi-
mento permanecem sob efeito de anestésicos 
por um período menor, facilitando o seu re-

torno anestésico e o pós-operatório imediato 
(Jesus, 2021).

A vasectomia consiste na remoção ou 
oclusão bilateral dos ductos deferentes sendo 
o acesso cirúrgico via incisão inguinal ou pré-
-escrotal. Sob anestesia geral, a área inguinal 
e pré-escrotal são tricotomizadas, cada cordão 
espermático é identificado e realizada incisão 
na pele sobre ele. O ducto deferente é expos-
to e um segmento de um a dois centímetros 
é removido tendo suas terminações ligadas 
ou obstruídas por eletrocauterização (Johns-
ton; Kustritz; Olson, 2001). Essa costuma ser 
a técnica cirúrgica mais indicada para contro-
le populacional em espécies que necessitam 
que a produção dos hormônios masculinos se 
mantenha, pois preserva as gônadas produto-
ras dos hormônios sexuais, que são de grande 
importância para a manutenção da vida em 
comunidade e hierarquia social (Pereira, 2017).

Descrição do caso
Uma capivara (H. hydrochaeris), macho, fi-

lhote, que segundo seu histórico, estava sendo 
mantido ilegalmente como animal de estima-
ção, foi destinada ao zoológico para fazer parte 
do plantel. Este indivíduo atingiu a maturidade 
sexual e dividia o recinto com uma fêmea. De-
vido ao fato do zoológico não ter interesse na 
reprodução da espécie, optou-se por realizar 
uma vasectomia em dezembro de 2022. Após 
alguns meses, a fêmea deu à luz dois filhotes 
saudáveis. Pelo cálculo de dias da gestação de 
uma capivara (145 a 160 dias) (Lange e Sch-
midt, 2014), o cruzamento não ocorreu antes 
da vasectomia e sim depois, levando a crer que 
o procedimento não foi eficiente, então se op-
tou pela orquiectomia.

Estimou-se o peso em 30 quilos e como 
protocolo anestésico foi utilizado tramadol 2 
mg/kg, tiletamina associada à zolazepam 2 
mg/kg e xilazina 0,07 mg/kg, na mesma serin-
ga, aplicados com auxílio de dardo anestésico e 
zarabatana no recinto. Após 15 minutos, o ani-
mal apresentava-se mais calmo, em decúbito 
e foi levado até a sala cirúrgica. Foi iniciado a 
oxigenoterapia através de máscara a 3 ml/kg/h. 
A venóclise foi realizada na veia cefálica e ini-
ciada a infusão de ringer com lactato 2 ml/kg/h 
(Figura 1). Foi aplicado propofol na dose de 2 
mg/kg intravenoso em bólus. O paciente foi 
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monitorado quanto a frequência cardíaca, fre-
quência respiratória, oximetria de pulso (Figura 
2) e pressão arterial oscilométrica. Foi realizada 
a tricotomia e antissepsia do local, acima dos 
testículos. Com lidocaína sem vasoconstritor a 
2% na dose de 3 mg/kg realizou-se o bloqueio 
da pele do local da incisão, bilateralmente.

Figura 1 – Acesso venoso em veia cefálica para 
administração de fluidoterapia e fármacos.

Figura 2 – Oxímetro de pulso posicionado na orelha de 
capivara (H. hydrochaeris).

A incisão de pele e subcutânea foi realiza-
da acima do testículo a ser removido – lateral ao 
pênis (Figuras 3 e 4), após foi incidida a fáscia 
espermática e a túnica vaginal para exteriorizar 
o testículo (Figura 5). Realizou-se a separação 
do epidídimo da túnica com auxílio de pinça 
hemostática (Figuras 6 e 7). Ao exteriorizar o 
testículo e o cordão espermático foi realizado 
o bloqueio infiltrativo com lidocaína no cordão 
(Figura 8). Realizou-se uma ligadura em massa 
do ducto deferente e do plexo pampiniforme 
com posterior secção (Figura 9). O fechamento 
da túnica em padrão contínuo, a redução do 
espaço subcutâneo com sutura contínua com 
nylon 2-0 e a rafia da pele foi realizada com 
sutura intradérmica. Em todos os processos 
foi utilizado fio nylon 0. A mesma técnica foi 
utilizada para o testículo contralateral (Figura 
9). A técnica é descrita de forma semelhante 
por Fossum (2019). Não houve intercorrências.

Figura 3 – Localização anatômica (barras vermelhas) 
dos testículos de capivara (H. hydrochaeris). 

Figura 4 – Incisão de pele e subcutâneo para 
orquiectomia em capivara (H. hydrochaeris).
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Figura 5 – Incisão da túnica albugínea para exposição 
do testículo em capivara (H. hydrochaeris).

Figura 6 – Desprendimento da túnica albugínea por 
tração com pinça hemostática para orquiectomia em 
capivara (H. hydrochaeris)

Figura 7 – Exposição do plexo pampiniforme para 
ligadura dos vasos para orquiectomia de capivara (H. 
hydrochaeris)

Figura 8 – Aplicação de anestésico local no cordão 
espermático de capivara (H. hydrochaeris).

Figura 9 – Secção após ligadura em orquiectomia de 
capivara (H. hydrochaeris)

No pós-operatório imediato foi utilizado 
meloxicam 0,1 mg/kg, dipirona 25 mg/kg por 
via subcutânea e terramicina 60 mg/kg por via 
intramuscular. O animal foi colocado de volta ao 
recinto em um ambiente improvisado com col-
chão e cobertor (Figura 10). Onde se recuperou 
bem, alimentando-se logo após o retorno anes-
tésico. Porém apesar da tentativa de mantê-lo 
isolado da fêmea, o mesmo pulou o cercado e 
juntou-se à fêmea e aos filhotes. Foi realizada 
mais uma aplicação do anti-inflamatório no dia 
posterior. A cicatrização foi satisfatória e não 
houve intercorrências no pós-operatório.
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Figura 10 – Testículos de capivara (H. hydrochaeris) após 
remoção cirúrgica.

Figura 11 – Capivara (H. hydrochaeris) em recuperação 
anestésica após orquiectomia

Discussão
É de suma importância que o objetivo fi-

nal (cativeiro ou soltura) da espécie em questão 
seja estabelecido anteriormente a escolha do 
método cirúrgico contraceptivo. A importância 
está diretamente ligada ao fato de que a hierar-
quia e organização geral do grupo é fortemente 
influenciada pela dominância do macho alfa, 
pois as glândulas odoríferas perineais, bucais 
e prepuciais que são andrógeno-dependentes 
desempenham um papel bastante importante 
no comportamento social dos roedores. (Paula, 
2006; Marcos et al., 2017). Entretanto, outros 
fatores também devem ser considerados, como 
o bem-estar do indivíduo e o controle reprodu-

tivo das espécies silvestres em cativeiro. Neste 
caso, não houve preocupação com a estrutu-
ra social do grupo se tratando apenas de um 
macho e uma fêmea, e sim com o tempo e re-
cuperação cirúrgica de uma orquiectomia em 
relação a uma ovariohisterectomia. Também 
leva-se em consideração o grande número de 
animais destinados à mantenedouros de fauna 
e zoológicos, o que torna inviável a manuten-
ção da reprodução de espécies não ameaçadas 
nestas instituições (Queiroga, 2015).

A escolha da deferentectomia (vasectomia) 
mantém a capacidade androgênica suprimin-
do a capacidade reprodutiva (Rodrigues et al., 
2017), sendo um procedimento comumente 
utilizado para o controle populacional de ani-
mais selvagens, especialmente em espécies 
gregárias com relações de dominância, como as 
capivaras. Entretanto, a vasectomia apresenta 
como desvantagem as complicações cirúrgicas, 
sendo elas, a dor pós-operatória, inchaços, he-
morragias e infecções secundárias (Andrade, 
2013), além dos registros de timpanismo e 
hipotensão arterial associadas às complicações 
transoperatórias (Yanai, 2020).

Também deve ser considerada a possibi-
lidade de concepção pós-vasectomia, mesmo 
sendo um evento incomum, podendo ocorrer 
devido a falhas operatórias, cópula antes que o 
sêmen esteja azoospérmico ou por recanaliza-
ção espontânea precoce ou tardia do vaso (Cook 
et al., 2014). Além disso, a vasectomia apresen-
ta um atraso para o início da azoospermia de 3 
a 4 meses após o procedimento, o que faz com 
que o paciente necessite de métodos alternati-
vos de contracepção até que a esterilidade seja 
documentada por análise do sêmen pós-vasec-
tomia (Art; Nangia, 2009). 

Foi relatado em artigo de colheita de 
sêmen por vibroestimulação peniana para de-
terminação de azoospermia após vasectomia 
e orquiectomia bilateral em calitriquídeos que 
na primeira colheita sete dias após a esterili-
zação cirúrgica, 20% dos animais submetidos 
a orquiectomia apresentaram espermatozoides 
no sêmen, enquanto que dos animais vasecto-
mizados 40% possuíam espermatozoides na 
amostra. Em ambos os grupos os espermato-
zoides apresentaram motilidade e vigor iguais 
a zero (Braga, 2017).
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Em uma pesquisa realizada em Campinas 
(SP) sobre o número e proporção de homens 
vasectomizados, segundo a satisfação com a 
vasectomia com 202 homens vasectomizados, 
dos 6 indivíduos insatisfeitos 17% apresentava-
-se insatisfeito sob a justificativa que a primeira 
intervenção cirúrgica não obteve êxito, neces-
sitando, assim, a realização de uma segunda 
(Marchi et al., 2011). Em um estudo que aborda 
o aparecimento de espermatozoides móveis 
em pacientes que atenderam aos critérios es-
tipulados para ser considerado esterilizado 
completamente, foi apresentado o percentual 
de que 1 em cada 2.000 pacientes, teria sido 
atribuído a recanalização sendo confirmado 
por meio de gravidez ou o espermograma, que 
confirma a presença de espermatozoides mó-
veis, capazes de fecundar um óvulo (Sepúlveda 
et al., 2014).

A orquiectomia promove a supressão da 
capacidade androgênica, mas também promove 
a alteração comportamental. A principal vanta-
gem desta técnica como método contraceptivo 
é o fato de que em um único procedimento 
causa a perda irreversível e definitiva da capa-
cidade reprodutiva do animal (Mahlow, 1996). 
Além de que, o tempo do procedimento, os 
riscos e os estímulos dolorosos associados são 
menores comparado aos demais métodos, sen-
do uma ótima escolha para animais destinados 
ao cativeiro. 

Outro ponto importante é a sensibilidade 
dos diferentes sexos aos procedimentos de es-
terilização, já que nos machos o procedimento 
é mais simples por ser uma cirurgia rápida e 
não invasiva enquanto a ovariohisterectomia 
é mais complexa e mais suscetível a compli-
cações cirúrgicas. Somado ao fato de que a 
exteriorização dos ovários durante a castração 
através do acesso pela linha Alba é mais difí-
cil em capivaras comparado com a dificuldade 
encontrada em fêmeas caninas (Yanai, 2020).

Embora a técnica inicialmente escolhida 
tenha sido a deferentectomia, sua eficácia mos-
trou-se inadequada, levando a necessidade de 
optar pela orquiectomia, técnica definitiva. Até 
o momento, não foram notados comportamen-
tos anormais no macho e em relação à fêmea e 
aos dois filhotes.

Concluímos que a técnica de vasectomia 
pode apresentar falhas, levando a necessidade 

de realizar a orquiectomia. A técnica cirúrgica 
em capivaras é de realização semelhante a téc-
nica utilizada em outras espécies de mamíferos. 
O macho recuperou-se bem e não apresentou 
alterações de comportamento até então.
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